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	PREFEITURA MUNICIPAL DE PAINS

ESTADO DE MINAS GERAIS





SISTEMA DE DRENAGEM 
MEMORIAL DESCRITIVO

INTRODUÇÃO

O Município de Pains, localizado na região Centro-Oeste do Estado de Minas Gerais (Messorregião/Central Mineira - 3109), na microrregião do Alto São Francisco (Microrregião/Formiga – 31044), pertencente à Regional de Saúde de Divinópolis (3115), possui uma área geográfica de 418,043 Km², uma densidade demográfica de 18,6 hab./km²., uma taxa de urbanização de 72,19%, apresenta Índice de Desenvolvimento Humano – IDH  de 0,783, segundo dados do IBGE (Censo 2000) uma população de 8015 habitantes (Censo 2010) e uma população estimada em 2017 de 8.391 habitantes, e mesmo sendo uma jovem cidade (1943), já alcançou, reconhecidamente, níveis de desenvolvimento econômico e social bem acima da média do Estado de Minas Gerais. Entretanto, há ainda um bom caminho a percorrer, em direção ao progresso social e à conquista de mais equidade e qualidade de vida para todo habitante do nosso Município. 

O Município tem priorizado os investimentos em infraestrutura urbana, principalmente em relação ao saneamento básico, para sanar os diversos problemas que enfrenta. O Município tem, atualmente, uma estrutura muito precária para enfrentar os desafios que estão postos, como o alastramento de doenças como Chagas, Esquistossomose, Leishmaniose Tegumentar e Dengue, que o Ministério da Saúde reconhece como sendo área endêmica e doenças respiratórias originadas, principalmente, pela poeira das vias públicas.

Considerando ainda o perfil econômico dos habitantes, constata-se a predominância de uma população de baixa renda, ou seja, trata-se de um Município pobre, onde 25,17% da população vive em situação de pobreza ou indigência, sendo que o rendimento mensal de 72% das famílias é de apenas um salário mínimo e 4,56% das famílias não têm nenhum rendimento. 
DADOS DA OBRA

Obra: Construção do Sistema de Drenagem
Órgão Responsável: Prefeitura Municipal de Pains
OBJETIVO DO PROJETO
O empreendimento tem como objetivo promover a melhoria das condições de saúde, qualidade de vida da população urbana  por meio de saneamento básico.
ENDEREÇO DO PROJETO

Endereço: Avenida Gonçalves de Melo– Várzea - Pains - MG 

DETALHAMENTO DA OBRA PROJETADA
A obra deverá ser executada rigorosamente de acordo com o memorial descritivo e projetos aprovados. Toda e qualquer alteração que por necessidade deva ser introduzida no projeto ou nas especificações visando melhorias, só serão admitidas mediante consulta prévia e autorização da fiscalização da Contratante. Todos os materiais e serviços utilizados na obra deverão seguir as Normas Técnicas e recomendações de execução da ABNT. A fiscalização da Contratante se reserva no direito de a qualquer momento da execução dos serviços solicitar a paralisação ou mesmo mandar refazê-los, quando os mesmos não se apresentarem de acordo com as especificações, detalhes ou normas de boa técnica. Nos projetos apresentados, entre as medidas tomadas em escala e medidas determinadas por cotas, prevalecerão sempre às últimas.
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

A seguir, apresentamos especificações técnicas dos diversos serviços que serão executados durante a obra.

SERVIÇOS PRELIMINARES
Á área a ser implantada a rede, deverá ser toda limpa, onde possa ocorrer a fácil movimentação de veículos, e para a carga e descarga de materiais.
INSTALAÇÕES INICIAIS DA OBRA

Placa de Obra

A contratada deverá fixar em local visível, preferencialmente no acesso principal do empreendimento ou voltado para a via que favoreça a melhor visualização, uma placa de obra em chapa de aço galvanizado com medidas de 3,00 x 1,50 = 4,50 m². A placa deverá ser mantida em bom estado de conservação durante todo o período de execução da obra. 
Visita ao local
A contratada deverá enviar ao local, equipe técnica para realização de estudos e coletas de dados, para a concepção de soluções de realizar o projeto licitado. 

Coleta de dados existentes 
A equipe técnica que realizar os estudos prévio, coleta de dados, deverá apresentar o seguinte relatório: topográficos.
Escavação

A escavação será executada de acordo com o projeto e com a necessidade da obra, com dimensões compatíveis com as aduelas, para ter uma trabalhabilidade e segurança na execução . Quando houver a necessidade de escoramento, a dimensão da vala será acrescida da espessura do escoramento utilizado. Na área de trabalho com máquinas, deverão permanecer apenas o operador e as pessoas autorizadas. A profundidade da vala será de acordo com o terreno existente, e com o diâmetro da aduelas, sendo esta escavada e que fique no mínimo uma camada suficiente para atender o projeto.
Todo o material oriundo da escavação deverá ser retirado da obra e colocados em caminhões lonados garantindo que não obstruam o bom desempenho dos serviços para que posteriormente sejam enviados para bota fora do Contratante. 
Escoramento
Deverão ser escoradas, quando houver perigo de desmoronamento, a critério de fiscalização, as paredes das valas. O escoramento será fiscalizado freqüentemente para que não surja ocorrência seguida de desmoronamento.
Concreto armado 

As estruturas serão executadas com rigorosa fidelidade ao projeto estrutural, não sendo tolerados alterações quanto a profundidade, dimensão, especificação e método executivo sem a expressa anuência da FISCALIZAÇÃO e observando-se que o controle tecnológico da execução dos elementos de concreto armado da superestrutura obedecerá a 18 normas específicas, prevendo-se o rompimento dos corpos de prova com idade de sete a vinte e oito dias.
Execução de Formas e Escoramentos 

As formas deverão apresentar geometria, alinhamento e dimensões rigorosamente de acordo com as indicações dos desenhos. As formas deverão ser dimensionadas para não apresentarem deformações substanciais sob ação de quaisquer causas, particularmente cargas que deverão ser suportadas; para tanto é necessário que as mesmas sejam suficientemente resistentes e rígidas, bem como adequadamente escoradas. As fendas ou aberturas com mais de 3 mm de largura, através das quais possa haver vazamento de argamassa deverão ser preenchidas devidamente. Não se admitirá, na confecção das formas, chapas de compensado com espessura inferior a 12 mm, sendo obrigatória a utilização do compensado plastificado, para concreto aparente, levando-se em conta a utilização máxima de 5 vezes, As formas de compensado serão reforçadas com sarrafos, tábuas e barrotes de 3a qualidade, nas dimensões adequadas, a fim de se evitar esponjamento que prejudique o acabamento regular (superfície lisa) do concreto. As madeiras deverão ser de boa qualidade, sem apresentar curvaturas, sinais de apodrecimento ou nós soltos. Antes do lançamento do concreto, as formas deverão ser molhadas até a saturação. Os escoramentos deverão ser projetados e executados de modo a apresentarem segurança quanto à estabilidade e resistência. Os escoramentos deverão obedecer às prescrições das Normas Brasileiras NBR-7190 e NBR-8800, respectivamente para estrutura de madeira e estruturas metálicas e ainda observar os itens 9.2.2., 9.2.1., 9.1.1. da NBR-6118. Os escoramentos deverão apresentar rigidez suficiente para não se deformarem em excesso sob ação das cargas e variações de temperatura e/ou umidade. Sempre que necessário, as escoras deverão possuir em suas extremidades, dispositivos para distribuir as pressões de modo a não comprometerem a eficiência de seus pontos de apoio. 18.8. Preparo e Montagem das Armaduras Nos desenhos de Armadura estão indicadas as categorias e classes de aços a serem utilizados nas diferentes partes da estrutura. As barras de aço que não se apresentarem retas antes da preparação das armaduras, deverão ser alinhadas por método que mantenha inalteradas as características mecânicas do material. O corte e dobramento das barras deverão ser executados por processos que não alterem as características mecânicas do material. Os dobramentos e medidas das armaduras deverão estar rigorosamente de acordo com as indicações dos desenhos. Os dobramentos para ganchos e estribos deverão ser feitos segundo os critérios especificados no item 6.1.4.1. da NBR-6118 e os dobramentos de barras curvadas, segundo o que estabelece o item 6.1.4.2. da mesma NBR-6118. Para as barras que necessitem de emendas estas deverão ser executadas conforme os itens 6.1.5 e 10.4 da NBR-6118 e localizadas rigorosamente nas posições previstas nos desenhos. Se os desenhos não indicarem as posições das emendas, estas deverão ser executadas, sempre que possível, em regiões de menor solicitação; porém, quando isso não for possível, as emendas deverão apresentar total garantia de eficiência e segurança. A CONTRATADA poderá substituir um tipo de emenda por outro, desde que previamente aprovado pela FISCALIZAÇÃO. A montagem das barras das armaduras obedecerá sempre às posições indicadas nos desenhos. As barras deverão ser devidamente amarradas a fim de não sofrerem deslocamentos de suas posições no interior das formas antes e durante a concretagem. Quando os desenhos de armaduras não indicarem os espaçamentos entre barras paralelas, não deverão ser admitidas distâncias inferiores aos valores mínimos prescritos pela NBR-6118. O cobrimento de concreto sobre as barras das armaduras não poderá ser inferior aos valores mencionados no item 6.1.1.1 da NBR-6118.  Havendo necessidade de se deslocar alguma armadura que interfira com tubulações, eletrodutos, chumbadores, insertos, etc., e se este deslocamento exceder um diâmetro da barra ou às tolerâncias permitidas por norma, a nova posição deverá ser comunicada à FISCALIZAÇÃO e submetida à sua aprovação, que poderá, se julgar necessário, exigir a colocação de armaduras adicionais de reforço na região afetada pelo deslocamento. As armaduras deverão ser inspecionadas antes da concretagem a fim de constatar estarem corretas, devidamente montadas isentas de escamas de laminação, terra, argamassa, óleo, escamas de ferrugem ou outro material que possa prejudicar sua aderência ao concreto.

Retirada de Formas e Escoramento 

As formas e escoramento só poderão ser retirados depois que o concreto estiver suficientemente endurecido de modo a apresentar resistência necessária às solicitações decorrentes das cargas que atuarão. Nos casos normais os prazos mínimos para retirada de formas e escoramentos são os seguintes: 
( Faces laterais: 7 dias; 
( Faces inferiores, desde que deixem pontaletes bem encunhados e adequadamente espaçados: 21 dias; 
( Faces inferiores sem pontaletes: 28 dias. As formas e escoramentos deverão ser retirados com cuidado de modo a não provocar choques e avarias na estrutura.
Escoramento de Valas 

Toda vez que a escavação, em virtude da natureza de terreno, possa provocar desmoronamentos, a CONTRATADA é obrigada a providenciar o escoramento adequado, tendo a função de conter as paredes laterais e aumentar a estanqueidade das valas. O escoramento de valas com profundidades inferior a 1,50 m, só será executado caso a FISCALIZAÇÃO considere necessário. Para se evitar sobrecarga no escoramento, o material escavado será colocado a uma distância da vala, no mínimo igual a sua profundidade.
Lastro de concreto magro

 A área escavada deverá ser convenientemente apiloado e nivelado para receber uma camada de concreto não estrutural incluindo preparo e lançamento de concreto com 150kg de cimento/m³, areia e brita n.º 1 para aplicação no fundo de valas, previamente preparadas, em uma camada de 5 cm como isolante para que a fundação não repouse diretamente sobre o solo.

Assentamento de Tubo de Concreto

 O assentamento da tubulação deverá seguir paralelamente à abertura da vala, de jusante para montante, com a bolsa voltada para montante. Sempre que o trabalho for interrompido, o último tubo assentado deverá ser tamponado, a fim de evitar a entrada de elementos estranhos. Nas valas inundadas pelas enxurradas, findas as chuvas e esgotadas as valas, os tubos já assentados deverão ser limpos internamente. A descida dos tubos na vala deverá ser feita cuidadosamente, manualmente ou com o auxílio de equipamentos mecânicos. Os tubos devem estar limpos internamente e sem defeitos, não podendo ser assentadas as peças trincadas. Cuidado especial deve ser tomado principalmente com as bolsas e pontas dos tubos, contra possíveis danos na utilização de cabos e/ou tesouras.  À medida que for sendo concluída a escavação e o escoramento da vala, deve ser feita a regularização e o preparo do fundo da vala. O greide do coletor poderá ser obtido por meio de réguas niveladas com a declividade do projeto (visores) que devem ser colocadas na vertical do centro dos PVs e em pontos intermediários do trecho. Quando a declividade for menor que 0,001 m/m, ou quando se desejar maior precisão no assentamento, o greide deve ser determinado por meio de instrumento topográfico, ou aparelho emissor de raio laser, desde que o levantamento topográfico inicial tenha sido feito com precisão igual ou maior. Durante o assentamento das tubulações, as mudanças de direção, diâmetro ou declividades devem ser obrigatoriamente feitas nos poços de visita. No caso de mudança de diâmetro o assentamento das tubulações deve ser feito de tal forma que as geratrizes superiores externas sejam coincidentes. 
Juntas 
Antes da execução das juntas, deve ser verificado se as extremidades dos tubos estão perfeitamente limpas. 

a) Juntas elásticas 

A execução das juntas elásticas deve obedecer a seguinte sequência:

 • Verificar se os anéis correspondem ao especificado pela NBR 8890 e se estão em bom estado e livre de sujeiras, principalmente, óleos e graxas.

 • Limpar as faces externas das pontas dos tubos e as internas das bolsas e, principalmente, a região de encaixe do anel. Verificar se o chanfro da ponta do tubo não foi danificado. 

• Colocar o anel no chanfro situado na ponta do tubo, observando-se que o mesmo não deve sofrer movimento de torção, durante o seu posicionamento. • Posicionar a ponta do tubo junto a bolsa do tubo já assentado, proceder o alinhamento da tubulação e realizar o encaixe, empurrando-o manualmente (alavancas) ou através de equipamentos (tirfor). Tomar o devido cuidado para não danificar o tubo na operação de encaixe e não provocar esforços no anel, tais como, tração, torção, ou compressão.

 • Verificar se o anel de borracha permaneceu no seu alojamento. Não utilizar, em hipótese alguma, lubrificante nos anéis, que possam afetar as características da borracha, tais como, graxas ou óleos minerais.

 b) Juntas elásticas incorporadas 

A execução das juntas elásticas deve obedecer a seguinte sequência: 

• Verificar se o anel incorporado ao tubo corresponde ao especificado e se esta em bom estado e livre de sujeiras, principalmente, óleos e graxas. 

• Limpar as faces externas das pontas dos tubos e as internas das bolsas e, principalmente, a região do anel. Verificar se o chanfro da ponta do tubo não foi danificado. 

• Posicionar a ponta do tubo junto a bolsa do tubo já assentado, proceder o alinhamento da tubulação e realizar o encaixe, empurrando-o manualmente (alavancas) ou através de equipamentos (tirfor). Tomar o devido cuidado para não danificar o tubo na operação de encaixe e não provocar esforços no anel, tais como, tração, torção, ou compressão. 

• Verificar se o anel de borracha não foi danificado. Não utilizar, em hipótese alguma, lubrificante no anel, que possa afetar as características da borracha, tais como, graxas ou óleos minerais.

 c) Juntas rígidas 

A execução das juntas rígidas deve obedecer a seguinte sequência: 

• Limpar as faces externas das pontas dos tubos e as internas das bolsas e verificar se o tubo não foi danificado.  Assentamento sobre leito de material granular fino.

• Após o correto posicionamento da ponta do tubo junto a bolsa do tubo já assentado, proceder o alinhamento da tubulação e realizar o encaixe. Tomar o devido cuidado para não danificar o tubo na operação de encaixe. 

• Executar a junta com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, respaldadas com uma inclinação de 45° sobre a superfície do tubo. 

• Verificar se a argamassa foi colocada em todo o perímetro do tubo, principalmente na base da geratriz inferior do tubo. Este tipo de junta não deve ser executada em redes de esgoto, pelo fato de permitir infiltração e vazamento, em decorrência do deslocamento por efeito de retração e deterioração da argamassa pelo ataque do esgoto. 
d) Conexão no poço de visita 

• A execução da conexão do tubo ao poço de visita, deve ser realizada por métodos que garantam a perfeita estanqueidade, principalmente nas redes de esgotos, de forma a evitar infiltrações no PV.

Segurança em geral 

Toda a área do canteiro deverá ser sinalizada,  através de placas, quanto a movimentação de veículos, indicações de perigo, instalações e prevenção de acidentes.

 Deverá ser obrigatória pelo pessoal que deverá trabalhar nos serviços, a utilização de equipamentos de segurança, como botas, capacetes, cintos de segurança, óculos e demais proteções de acordo com as Normas de Segurança do Trabalho.

Poços de Visita
O poço de visita terá tampão de ferro fundido existentes, no seu fechamento superior com acabamento no mesmo nível do pavimento.
Caixas de captação (bocas de lobo)

Devem ser executadas conforme projeto anexo. Suas paredes serão constituídas de tijolos maciços bem queimados assentados com argamassa mista no traço 1: 2: 8 (cimento, cal hidratada e areia) e revestidas internamente com argamassa no traço 1:3 (cimento e areia) na espessura de 2,5cm. Os fundos das caixas serão constituídos de uma laje de concreto apiloado no traço 1: 2: 4 (cimento, areia e brita). As tampas devem ser de concreto armado com malha de aços para resistir aos esforços de utilização.
Reaterro de Valas

O reaterro compreende lançamento, espalhamento, homogeneização do material e controle do teor de umidade, compactação, com controle de Grau de Compactação , nivelamento e acabamento. merecer cuidado especial, compactando-se manualmente as camadas de no máximo 0,15 m, com soquete apropriado. O complemento do reaterro deverá ser procedido por compactação mecânica com camadas de no máximo 0,20 m, e o recobrimento mínimo deverá ser de 0,50 m. As valas poderão ser preenchidas com material fornecido pela Prefeitura. 

Compactação de aterro mecanizado 
Fornecimento de equipamentos, materiais acessórios e mão de obra necessários para a execução e compactação de aterros em campo aberto, englobando os serviços: espalhamento de solo fornecido, previamente selecionado; homogeneização do solo; compactação igual ou maior que 95%, em relação ao ensaio do proctor normal, conforme exigências do projeto; o controle tecnológico com relação às características e qualidade do material a ser utilizado, ao desvio, em relação à umidade, inferior a 2% e à espessura e homogeneidade das camadas; locação dos platôs e taludes; nivelamento, acertos e acabamentos manuais e ensaios geotécnicos. Toda a execução dos serviços bem como os ensaios tecnológicos deverão obedecer às especificações e quantidades mínimas exigidas pelas normas: NBR 5681, NBR 6459, NBR 7180, NBR 7181 e NBR 7182.
Recomposição de pavimentos

A recomposição da base será, sempre que possível, idêntica à base original. Após a execução da base do pavimento, será feita a recomposição do revestimento, em um dos seguintes tipos, conforme as características pertinentes ao trecho e com a aprovação da FISCALIZAÇÃO: 

( Concreto asfáltico; 

( Calçamento poliédrico ("pé-de-moleque"); 

( Calçamento com paralelepípedos; 

( Bloquete; 

( Calçada portuguesa (mosaico de pedras);

 ( Passeios diversos (ladrilho hidráulico, ardósia, mosaico, português, etc.)..
_____________________________________________________________________
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